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Introdução: O consumo de bebidas alcoólicas é uma prática milenar e presente em diversas 

sociedades. Seu baixo custo e fácil acesso tem levado ao uso indiscriminado, atingindo, 

principalmente, aqueles em situação de vulnerabilidade, como os universitários. A ingressão 

na universidade, por vezes, gera mudanças bruscas na rotina, bem como, proporciona 

vivencias até então desconhecidas, tornando-se fatores propulsores para consumo de álcool. 

Objetivo: Compreender, através de evidências literárias, os principais fatores propulsores do 

uso de álcool por universitários da área da saúde. Metodologia: trata-se de uma revisão 

literária, na qual a busca de artigos foi realizada nas bases de dados: BIREME e Redalyc, e 

utilizados os descritores: “estudantes” e “bebidas alcoólicas”. Os critérios de inclusão 

utilizados foram: artigos em português, disponíveis na íntegra, publicados nos referidos 

bancos de dados nos últimos 5 anos. Como critérios de exclusão: artigos repetidos ou que 

contenham a metodologia descrita de forma incompleta. Foram encontrados um total de 120 

artigos, sendo selecionados 5, que foram analisados e interpretados.  Resultados: A 

expectativa para entrar no mercado de trabalho, planos futuros e sentimentos como a 

ansiedade e frustração, são fatores observados que favorecem o uso indevido do álcool nas 

universidades. Conclusão: O estudo revela uma taxa elevada do uso de álcool na população 

universitária, com enfoque na aérea da saúde e a se necessárias intervenções efetivas de 

promoção e prevenção à saúde no âmbito físico e psicossocial, para que os fatores propulsores 

não levem ao consumo de álcool e afetem a vida dos estudantes. Contribuição/implicações 

para Enfermagem: alarmar a necessidade de ações voltadas para os alunos de ciências 

biológicas, que busquem a prevenção e redução de danos diante de tais práticas, uma vez que, 

futuramente, levarão à comunidade, a noção básica de saúde.  

Descritores: Estudantes; Bebidas alcoólicas; Estilo de vida. 
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